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INTRODUÇÃO:  A cultura  exerce  grande  influência  em  todos  os  aspectos  da  vida  das 
pessoas, incluindo suas crenças, comportamentos, percepções, emoções, religião, entre outras 
situações,  exerce  um poderoso  efeito  na  tolerância  ou não à  dor.  OBJETIVO:  Avaliar  a 
influência cultural sobre a dor, relacionando com o papel do enfermeiro.  METODOLOGIA: 
Trata-se uma revisão integrativa com busca ativa no banco de dados Scielo.  Os critérios de 
inclusão constaram a produção relacionada ao período de  2007, de artigos completos, em 
idioma  português.  Excluíram-se  as  produções  que  não  se  enquadraram  no  período 
especificado, que disponibilizavam apenas os resumos e outros idiomas.  RESULTADOS: A 
tolerância à dor varia muito e está relacionada a fatores sensoriais (extensão e localização da 
lesão  tecidual),  a  fatores  genéticos,  emocionais  (medo,  ansiedade,  raiva),  culturais 
(aprendizagem, experiências anteriores,  significado simbólico da dor) e sociais.  Diante da 
diversidade dos fatores envolvidos na expressão da dor, a sua tolerância varia muito entre os 
indivíduos.  CONCLUSÃO:  Entende-se  que  estudar  a  dor  na  perspectiva  cultural  é  de 
fundamental importância para os enfermeiros, pois estes possuem uma relação muito próxima 
no cuidado das pessoas, uma vez que são profissionais presentes de forma mais integral nas 
situações  de  doença  dos  indivíduos,  juntamente  com  suas  famílias.  Contribuições/ 
implicações para a Enfermagem: A enfermagem necessita realizar mudanças para trabalhar 
com as pessoas, respeitando as especificidades culturais locais e a diversidade cultural global. 
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EIXO III - Diversidade cultural e o trabalho de enfermagem.
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